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além de um grande número de intercâmbios e interações. Esses novos fatos
nos levam a recorrer à teoria econômica do novo-institucionalismo para analisar
a ação dos agentes frente aos custos transacionais e a formação de novos
arranjos institucionais que tornam-se vitais assim para garantir a interação
positiva entre os diferentes agentes da rede, reduzir os custos de transação e
ampliar, por conseguinte, a capacidade competitiva da rede produtiva.
Investigamos esse processo focando o Sul Fluminense como escala de
análise geográfica. Historicamente a região destacou-se pela atividade
siderúrgica e metal-mecânica e pela forte intervenção estatal nas relações
produtivas ali firmadas. Na última década fortaleceram-se na região as redes
produtivas e despontaram novas institucionalidades com a participação da
iniciativa privada e de associação de agentes locais. Foi possível então identificar
os primeiros indícios da composição de uma territorialidade produtiva, a partir
dos vínculos entres agentes – empresas e demais organizações locais – e destes
com o território.
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Resumo:
Os movimentos de massa são fenômenos naturais que ocorrem
normalmente ao longo das encostas, principalmente após intensas chuvas e
causam diversos prejuízos financeiros (atingindo rodovias, oleodutos, pontes,
entre outros) e também, perdas de vida. Dentre os movimentos de massa mais
comuns destacam-se os escorregamentos e as corridas de massa produzidas,
principalmente, após a ocorrência dos escorregamentos. Desta forma, o objetivo
deste trabalho é desenvolver uma metodologia que combine modelos
matemáticos de predição de escorregamentos e de corridas de massa para
determinar na paisagem as áreas mais susceptíveis à ocorrência destes
fenômenos. Esta metodologia foi aplicada nas bacias dos rios Quitite e Papagaio,
localizadas na vertente oeste do Maciço da Tijuca, no Rio de Janeiro. A
metodologia deste trabalho consiste nas seguintes etapas: (a) elaboração e
definição do melhor modelo digital de terreno (MDT), (b) localização das áreas
mais susceptíveis a escorregamentos usando o modelo SHALSTAB, (c)
identificação das trajetórias e deposição das corridas de massa usando uma
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modelagem empírica, (d) simulação das corridas de massa usando o modelo
FLO-2D a partir das cicatrizes e, (e) combinação do modelo SHALSTAB e
FLO-2D para determinação das áreas afetadas. Dentre os métodos de
interpolação testados para a construção do MDT, o módulo TOPOGRID
apresentou o melhor resultado. Os resultados da modelagem empírica
demonstraram que as trajetórias das corridas e deposição do material estão de
acordo com as áreas afetadas. As simulações usando o modelo FLO-2D, a
partir das cicatrizes dos escorregamentos, com diferentes combinações de
parâmetros produziram 150 cenários que foram comparados com os eventos
de corridas de massa de Fevereiro de 1996. As melhores combinações, destas
simulações, apresentaram os seguintes parâmetros: viscosidade (0.092 kPa.s),
tensão (0.002 e 0.02 kPa), resistência do fluxo laminar (0) e tempo de simulação
dos eventos da corrida (duas horas). Foram feitas também simulações usando
o modelo FLO-2D, no qual foi utilizada as áreas susceptíveis a escorregamentos
determinadas pelo SHALSTAB como o início da corrida. A melhor combinação
apresentou viscosidade igual a 0.092 kPa.s, tensão de 0.02 kPa, resistência do
fluxo laminar de 0 e tempo de simulação de 2 horas. A combinação dos modelos
matemáticos, SHALSTAB e FLO-2D, possibilitou a predição dos eventos de
escorregamentos e corridas de massa. Esta metodologia permite obter cenários
que auxiliem o poder público no planejamento de ações preventivas e
mitigadoras.
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Resumo:
“Trajetórias do Ensino da Geografia no Brasil: 1978-1996” é uma
tentativa de compreender a discussão teórico-metodológica feita pelos autores
nacionais sobre Ensino da Geografia. Essa discussão analisa os artigos
publicados em periódicos, apresentados  sob a forma de um Levantamento
Bibliográfico.
Os artigos foram classificados em três grandes temas: Conteúdos de
Geografia Humana, Conteúdos de Geografia Física e Discussão Teórica sobre
o Ensino. Nos trabalhos que contemplam a Discussão Teórica, os autores se
propõem a debater questões que envolvem a Geografia Escolar, como Formação
Docente, Recurso Didático, Livro Didático, Questão política, Conteúdo e
Objetivo, entre outros temas que se referem ao Ensino da Geografia.
